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			Apresentação


			Quando idealizamos esta obra, tínhamos em mente tratar de temas que fazem parte de uma nova realidade no mundo jurídico. Tribunais já propagam essas realidades, como o uso da Justiça Restaurativa, uso das Constelações, um olhar diferente para o problema, não mais como mediador apenas, mas como parte integrante da solução dos conflitos. 


			Na década passada, não ouvíamos falar nos tribunais de ferramentas que não estivessem contidas em códigos, leis, jurisprudência. Percebemos a mudança de paradigma, quando o CNJ trouxe a Resolução nº 125, de 29 de novembro de 2010, que dispõe sobre a Política Judiciária Nacional de tratamento adequado dos conflitos de interesses no âmbito do Poder Judiciário. 


			Note que a resolução traz em seu bojo uma necessidade de adequar o tratamento dos conflitos, e isso se denota quando nas considerações lemos a preocupação em dar tratamento adequado aos problemas jurídicos e conflitos de interesses, utilizando outros mecanismos de solução de conflitos, como mencionado na norma. 


			E é nesse momento que esta obra se torna importante, pois da mesma forma que o Direito vem sofrendo mudanças ao longo dos últimos anos, nós, operadores do Direito, começamos a interagir com ferramentas como Coaching, Constelação Familiar, PNL e Pensamento Sistêmico, no mais, temos que todos os temas acima completam o novo cenário que estamos vivendo com a pandemia da COVID-19, que demonstrou que o uso da tecnologia se tornou primordial, pois, com o isolamento, falamos em trabalhos remotos ou em home office, videoconferências para atendimento de clientes, telemedicina, a utilização de plataformas para educação, empresas utilizando novos marketplaces, ou seja, da mesma forma como pensamos e falamos do futuro do Direito, e nele enxergamos técnicas de outras áreas, como Coaching, Constelação Familiar, PNL, agora olharemos as empresas do campo de vista tecnológico como nunca antes visto, inclusive com a lei da LGPD como princípio protecionista. 


			Portanto, queremos convidá-lo a mergulhar conosco nessa nova oportunidade, em que você, leitor, que de plano se identificou com o livro pelo título, vai poder compartilhar lições grandiosas que mudaram e continuarão mudando nossas vidas, nossas histórias, nossas realidades para as próximas décadas e séculos.


			Os coordenadores.


		


	

		

			Introdução


			Caro advogado,


			No momento em que escrevo esta introdução, em novembro de 2019, a OAB contabiliza 1.172.440 advogados no Brasil.


			E uma das principais desculpas de muitos e muitos advogados no mercado é que a advocacia está saturada. E eu não tiro a razão deles. Até porque o Brasil é um dos países com maior número de advogados per capita do mundo.


			Isso não é à toa. O número de faculdades de Direito por aqui supera a quantidade existente no mundo. Sim, o Brasil tem mais faculdades de Direito do que no mundo inteiro. Não há como não pensar que esse sistema entrará em colapso.


			E eu não vejo outra solução para o advogado ter destaque em sua carreira a não ser empreendendo.


			Se o advogado quiser ter sucesso hoje, ele precisa empreender. Precisa ter atitude e mudar a sua mentalidade que, para ter êxito na sua advocacia, só depende dele.


			Eu acredito que outros fatores, como a concorrência, o mercado, a economia, a política, podem até interferir no sucesso ou não do advogado, mas o controle está todo nas mãos do empreendedor.


			E como empreender na advocacia?


			Acredito que um conceito que as startups usam é completamente válido para o advogado: comece com uma estrutura enxuta e faça um MVP (Mínimo Produto Viável).


			O maior erro do advogado, que acaba de pegar a carteira da Ordem, é abrir um escritório de advocacia e se comprometer com aluguel, comprar móveis e muito mais.


			Neste início, comece trabalhando de casa mesmo, junte com algum colega ou vá até um coworking, que conta com espaços de trabalho compartilhados e que em quase todas as cidades têm um.


			E como oferecer um Mínimo Produto Viável? Pode até parecer estranho falar em produto, ainda mais com a crença que existe na advocacia de não mercantilizar as coisas. 


			Mas é porque acredito que, sim, o advogado vende o seu produto, os seus serviços e o seu conhecimento. Quem sacar isso estará à frente de todo o mercado, sem dúvida.


			E eu recomendo fortemente que o advogado seja especialista em uma área de atuação.


			Especialista em Direito do Trabalho, Direito Empresarial, Direito de Família, Direito Eleitoral...


			Ou seja, quanto mais especialista um advogado for, mais chances ele tem de se tornar uma referência em determinada área.


			Tudo bem que no início de carreira as coisas são mais difíceis, os clientes são mais escassos, mas mesmo assim é bom se posicionar em uma área de atuação.


			Isso não quer dizer que você tem que recusar trabalhos de outras áreas, mas o seu posicionamento precisa ser claro sempre.


			E como é a parte do advogado empreendedor em que ele vai atrás de clientes?


			Para muitos, esse é um desafio e tanto mesmo. E maioria só quer ficar na distribuição de cartões, o que é completamente insustentável hoje.


			Como disse, o advogado precisa vender. Querendo ou não, o advogado é um vendedor também. Hoje, a principal estratégia para fazer o advogado ter novos clientes todos os dias é pelo Google Ads. 


			Ou seja, fazer anúncios no Google. É como se fossem as antigas páginas amarelas, lembra? Aquelas listas que tinham o contato e referências de todos os tipos de profissionais.


			Essa publicidade não é proibida, pois é o cliente que vem até você neste caso, não o contrário, que, sim, é restringida pelo código de ética da Ordem.


			Outra forma de o advogado se vender é compartilhando conteúdo de sua área de atuação nas redes sociais. Estude muito bem o seu cliente-ideal, detalhe seus comportamentos e direcione toda a sua comunicação diretamente a ele.


			Além de aumentar a possibilidade de você trazer novos clientes todos os dias, irá potencializar a sua autoridade como especialista em seu nicho por um motivo: você domina o tema de que fala. Isso poderá fazer uma diferença enorme para o seu cliente quando ele estiver na dúvida se ele contrata você ou o seu concorrente.


			Imagino que sejam estes um guia de como o advogado deve empreender na sua advocacia:


			- Comece por baixo;


			- Saiba qual será o seu foco;


			- Saiba se vender.


			Por mais que mudanças possam acontecer, o mercado saturar ou diminuir, algumas ferramentas sobre como fazer isso podem surgir ou desaparecer, mas a receita é basicamente essa. Não pule etapas desse processo. 


			E, neste livro em que eu tenho o prazer de escrever a introdução, você verá muito sobre como deve ser o trabalho do advogado no futuro. Pensamento sistêmico estratégico, PNL na advocacia, que eu considero de extrema importância para qualquer profissional, advocacia sistêmica, justiça restaurativa e muito mais.


			Conheço a doutora Carla Alessandra e sei que tudo que ela faz, faz com muita dedicação e carinho. O livro ficou incrível!


			Que você possa ter uma excelente leitura e evoluir muito com os ensinamentos que aqui estão. Muito sucesso!


			O sucesso só depende de você!


			Cristiano Pinto Ferreira - (OAB/SP 168129) 


			professorcristiano.com.br


			Advogado há 22 anos, empreendedor e professor de Direito em diversas Universidades no Vale do Paraíba. Atua como mentor de Jovens Advogados que buscam acelerar o sucesso em suas carreiras no Direito.


		


	

		

			O fim do direito tradicional: novas posturas para os profissionais do direito


			Por Douglas De Matteu, PhD & Ivelise Fonseca De Matteu


			As três grandes leis para quem deseja estar preparado para o futuro do Direito são: dominar as novas tecnologias, saber utilizar as leis que governam o comportamento humano e viver lifelong learning.


			Douglas De Matteu


			Em 2010, um estudante dedicado de Direito poderia conseguir com certa facilidade um estágio em escritórios, e teria como um dos papéis como estagiário retirar os processos fisicamente e de forma pessoal do fórum, protocolar petições, entre outros. 


			Atualmente, os processos judiciais são digitais, os estágios perderam espaços, tornou-se ordem legal a utilização de assinaturas digitais nos processos, novas tecnologias vêm impactando a forma de operacionalizar o Direito, como por exemplo a startup Looplex, que promete oferecer modelos inteligentes e customizáveis de documentos jurídicos, o que pode reduzir consideradamente a criação de peças jurídicas, uma contestação de caso bancário normalmente demoraria três horas para ser feita por um profissional jurídico, com os recursos da Looplex demoraria 20 minutos, ou seja, ficaria pronto em pouco mais de um décimo do tempo, uma debênture pode demorar 20 horas, mas com a solução, apenas 30 minutos1, isso significa que em 20 horas o sistema faria 40 serviços semelhantes. Você pode imaginar essa produtividade? 


			Esse é apenas um exemplo das inúmeras lawtech ou legaltech, law (advocacia) e technology (tecnologia), que gerou o termo lawtech, maneira de nominalizar as empresas que oferecem soluções tecnológicas para assegurar a otimização de processos advocatícios.


			Com o uso da Inteligência Artificial – IA, já é possível mapear padrões comportamentais de sentenças de determinadas varas para construção de petições alinhadas com os padrões estatísticos das decisões. 


			Imagine o quanto sistemas similares podem gerar de vantagens competitivas para os grandes escritórios. 


			Com o sistema de IA da IBM Watson já é possível obter aconselhamento legal (até agora para as coisas mais ou menos básicas) em poucos segundos, com uma precisão de 90% em comparação com uma precisão de 80% quando feito por seres humanos. (PORTO, 2019, p.157)2 


			Esses são apenas alguns exemplos de como a tecnologia já está moldando como será o futuro do Direito. Na era do Dataísmo, questões filosóficas e pragmáticas sobre o culto à informação e os impactos do Big Data na sociedade, temas como transumanismo, que propõe melhorar o ser humano a partir do uso das tecnologias (biotecnologia, nanotecnologia e neurotecnologia), para aumentar a capacidade cognitiva e superar limitações físicas e psicológicas, podem fazer emergir uma série de questões jurídicas. Como, por exemplo: e a questão da vida digna? A proteção à privacidade? O respeito à identidade e ao direito de imagem? Você está preparado? 


			O primeiro princípio, ou lei fundamental, para o novo profissional do Direito é a imperiosa necessidade de se manter atualizado no que tange às novas tecnologias, ir além dos processos digitais. Estar conectado com as tendências tecnológicas e apto a fazer uso delas. O termo “tecnologia” vai além das digitais – ao aprofundarmos o conceito, refere-se a um conjunto de conhecimentos que possibilitam alterar o mundo de forma prática, ou seja, vão além das questões eletrônicas e digitais – e se refere a todos os tipos de conhecimento disponíveis. 


			Novas tecnologias para resolução de litígios, como mediação e arbitragem (Lei nº 9.307, de 23/09/1996), a Resolução nº 125, do CNJ, que já trabalha com um Sistema de Mediação Digital3. A Justiça Restaurativa e o Direito Sistêmico. 


			O que remete ao segundo princípio, compreender as “leis” que governam o comportamento humano. Para tanto, o convite é primeiramente assumir uma postura mais flexível e sistêmica no contexto do Direito, conforme apresentado no quadro a seguir. 


			Pensamento mecanicista x Sistêmico complexo no direito (autoria própria)


			[image: ]


			O quadro apresenta novos paradigmas para o profissional do Direito e apresenta um convite a repensar a postura tradicional para um modelo mais alinhado ao momento contemporâneo, a quarta revolução industrial, indústria 4.0. (SCHWAB, 2016). 


			O pressuposto básico para atuar na área do Direito é conhecer profundamente a ornamentação jurídica, a legislação, as jurisprudências, os aspectos processuais, no entanto, no contexto contemporâneo, faz-se necessário ir além, conhecer como o ser humano funciona. Nesse sentido, o pensamento sistêmico completo pode ser um ponto de partida, no entanto, outras áreas de conhecimento estão se aproximando significativamente do Direito, como, por exemplo, o Coaching. 


			Coaching 


			O Coaching é um processo com começo, meio e fim, que tem como meta levar o cliente a obter o “estado desejado”, isto é, seu objetivo, seja desenvolver uma competência, conquistar um objetivo material, uma carreira, qualquer outro tipo de objetivo desejado (DE MATTEU, 2018).


			O processo de Coaching proporciona o aumento da percepção do cliente sobre ele mesmo, sobre seu estado atual e sua meta, auxiliando-o a pensar nas opções de decisão e desenvolvendo autorresponsabilidade frente aos resultados (DE MATTEU, 2016).


			O Coaching é a ciência transdisciplinar, sistêmica, que alinha inúmeras ciências, rumo a mudanças mais profundas no indivíduo, considerando níveis cognitivos, emocionais, além de questões inconscientes em nível de crenças, identidade, propósito e valores (DE MATTEU, 2018).


			Quando um profissional da área de Direito passa pela formação em Coaching, compreende os principais pilares que norteiam o comportamento humano, aprendendo sobre perfis comportamentais (estruturas que moldam o seu comportamento e de outras variáveis, como crenças que podem potencializar ou limitar os resultados, valores, leis inconscientes que motivam você), acessa tecnologias e/ou conhecimentos que permitem compreender com profundidade o comportamento humano. E quando aplicados ao contexto jurídico, podem possibilitar uma nova postura e novos resultados, principalmente no que tange à arte de fazer perguntas e compreender as motivações de cada tipo de comportamento.


			O coach geralmente faz uso de ferramentas de análise de Perfil Comportamental, como DISC, SysPersona, MBTI, que permitem identificar padrões comportamentais que podem ajudar o cliente a conquistar os objetivos, compreender estilos de comunicação, liderança e negociação, o que facilita o relacionamento interpessoal.


			Gerenciamento de emoções, gestão do tempo, propósito de vida são temas abarcados pelo processo de Coaching, que objetiva ajudar o cliente a encontrar respostas dentro de si mesmo para enfrentar as adversidades da vida e promover ações efetivas para gerenciar a mente, as emoções e a vida pessoal e profissional.


			Os profissionais que atuam na área jurídica que vêm fazer a formação em Coaching desenvolvem posturas mais flexíveis, resilientes, humanistas e também pragmáticas, ou seja, focalizadas no resultado. 


			Nossa formação em Coaching tem metodologia própria, mescla com maestria Programação Neurolinguística, Pensamento Sistêmico Complexo, Neurociência, Psicologia Positiva e Administração, entre outras ciências, e se configura como um valoroso divisor de águas para quem participa. 


			Atualmente, existem diversas comissões de Coaching Jurídico em cada OAB pelo Brasil, o que ratifica que essa tecnologia vem sendo aplicada de maneira exitosa no contexto jurídico. 


			Programação Neurolinguística - PNL 


			A Programação Neurolinguística contribui para a ampliação da percepção das pessoas e, consequentemente, o aumento das opções de escolha, mais do que isso, fornece caminhos para a excelência humana de maneira pragmática e efetiva. Demonstra de modo prático como a linguagem pode afetar nossos comportamentos, evidencia programações inconscientes e permite compreender a neurologia da mente, ou seja, seu funcionamento, metaforicamente, possibilita compreender a “Constituição Federal” em níveis comportamentais e auxilia para que você possa, inclusive, fazer ajustes ou emendas constitucionais do seu “eu”, sua mente é capital do seu corpo e mola propulsora de grandes mudanças. Mais informações no capítulo 3.


			Constelações Sistêmicas


			Conhecimentos sobre Constelações Sistêmicas e constelações familiares, que têm base nos princípios de pertencimento, ordem e equilíbrio de Bert Hellinger, geram maior flexibilidade da mente e contribuem significativamente com olhar sistêmico complexo frente aos litígios de suas causas sistêmicas e soluções efetivas. Mais informações no capítulo 5. 


			Direito Sistêmico 


			Direito Sistêmico é um termo cunhado pelo magistrado Sami Storch4, com base principalmente nos importantes estudos do alemão Bert Hellinger, pai das Constelações Sistêmicas, que são marco para um novo mindset dos operadores do Direito do Brasil. Mais informações no capítulo 6.


			Hard e soft skills 


			As hard skills são as habilidades técnicas, tangíveis, como matemática, digitação, escrita e programação de computadores, e conhecimentos técnicos em nível de legislação. Essas habilidades podem ser ensinadas para máquinas, por meio da inteligência artificial, porém o que pode verdadeiramente fazer diferença são as soft skills, que convergem às habilidades emocionais, interpessoais, sociais e de comunicação, tomada de decisão, liderança, comunicação, flexibilidade, resiliência, motivação, gestão do tempo e empatia, entre outras, bem como o caráter, isto é, comportamento ético. Essas habilidades não são desenvolvidas somente com leitura sobre a temática, é necessária uma abordagem mais pragmática, como Coaching, entre outras (DE MATTEU, 2019).


			Desenvolver habilidades comportamentais, como empatia, a capacidade de ouvir com os olhos, escutar as palavras inaudíveis e sentir as emoções, motiva, e as reais intenções das partes podem mitigar a judicialização e possibilitar alternativas extrajudiciais.


			Estratégias humanizadas de negociação focadas verdadeiramente numa solução equitativa para as partes envolvidas precisam vir primeiro com desenvolvimento de uma nova mentalidade entre os advogados das partes. 


			Quanto mais compreender a natureza humana, seus pensamentos, sentimentos, motivações, aspectos biopsicossociais, os sistemas familiares e sociais de que participa, melhor será a performance consultiva e resolutiva do profissional de Direito. 


			Lifelong learning 


			O terceiro princípio compreende em viver o lifelong learning, que significa “aprendizado continuado”. Adotar uma postura de eterno aprendiz indica a opção por continuar a investir recursos no aprendizado em quatro dimensões: 


			

					Atualizações legislativas e práticas jurídicas; 


					Atualizações tecnológicas focalizando as inovações digitais e atentas às lawtechs;


					Aprendizado contínuo sobre os pilares que movem o comportamento humano, como Coaching, PNL, Constelações, Pensamento Sistêmico, Panorama Social, Perfil Comportamental, Neurossemântica (HALL, 2012), entre outras; 


					Atualização quanto aos novos cenários, em especial, os contextos digital e internacional, que podem gerar diferenciais competitivos. 


			


			 	


			Logo, essa educação continuada é caracterizada por ser mais flexível, adaptativa para os fins que são desejados pela pessoa, abrangente e objetiva. O novo profissional de Direito pode assumir uma postura proativa na escolha do que deseja estudar, o que normalmente gera maior engajamento e resultados. Esses novos aprendizados são capazes de abrir outros horizontes, trazer novos pontos de vista, enriquecendo seu repertório de conhecimentos e experiências, e amplia sua capacidade criativa.


			A educação continuada traz benefícios ao profissional de Direito, ao possibilitar conhecimento diversificado sobre vários tópicos, gerando maturidade e clareza de ideias. O profissional que busca se aperfeiçoar dessa maneira torna-se mais sábio e experiente, destacando-se da multidão de advogados. Além disso, quem está constantemente aprendendo desenvolve um raciocínio mais simples e rápido, o que favorece o processo ensino-aprendizagem e também pode aprimorar a capacidade de autoaprendizado, tornando-se mais autodidata frente aos temas interessantes a esse profissional, que permanece qualificado para suas funções, podendo tomar as melhores decisões para si e para a empresa. Lembre-se: o conceito de educação ao longo da vida é a chave que abre as portas do século XXI.


			As estratégias práticas para viver esse estilo de vida são:


			

					
Buscar boas fontes de estudo: a educação hoje em dia está amplamente democratizada, há cursos sobre vários temas na internet, muitos gratuitos. Procure saber, por meio de pesquisas, se são cursos confiáveis e de pessoas com experiência no assunto.


					
Foque em seu objetivo profissional: como há uma oferta bastante ampla de cursos e meios de aprendizagem, há o risco de se enveredar por temas interessantes, porém periféricos. Então, é importante definir metas, tais como as respostas para as seguintes questões: qual o motivo principal de aprender sobre esse assunto? De quanto tempo disponho?


					
Pratique o que aprender: para um aprendizado completo, é imprescindível praticar aquilo que aprende. A prática consolida o conhecimento e o incorpora à rotina, evitando que esse conhecimento seja esquecido. Uma maneira de praticar o que aprendeu é passar adiante esse conhecimento recém-adquirido. Ensinar outras pessoas dá o poder de gravar na memória o assunto, além de observá-lo de outra perspectiva. 


			


			O fim do advogado? 


			Perceba como a linguagem pode gerar emoções, provavelmente o leitor correu os olhos para ler este polêmico tópico, aqui uso Programação Neurolinguística e Coaching para capturar sua atenção, ainda que as tecnologias possam por um lado diminuir algumas funções repetitivas e até os postos de trabalho, a consultoria McKinsey estima que 23% do trabalho jurídico pode ser automatizado5. 


			Por outro lado, inúmeras possibilidades de atuação, advindas da própria tecnologia, como a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD ou LGPDP), Lei nº 13.709/2018, que vai gerar novas probabilidades para quem estiver atualizado, seja em nível de consultoria, atuação preventiva, como privacidade e Direito, ou proteção de dados, são apenas a ponta do iceberg. Questões emergentes, como Biodireito, Direito Digital, contencioso eleitoral e tributário, por exemplo, como tributar as moedas digitais? Como pensar as questões legais empresariais em nível internacional. Como ficam questões legais relacionadas às novidades de mobilidade urbana, drones, entre outras tecnologias emergentes? Como preservar os direitos autorais de produtos com impressoras 3D? Evidentemente que não haverá o fim do advogado, que tem seu papel respaldado pela Constituição Federal, Art. 133. O advogado é indispensável à administração da Justiça, sendo inviolável por seus atos e manifestações no exercício da profissão, nos limites da lei. No entanto, a forma de trabalho já está mudando. 


			Novos tempos, novas posturas profissionais


			Diante do exposto, consideramos algumas recomendações para a postura do advogado (autoria própria).


			[image: ]


			Diante do quadro, reflita, qual sua postura profissional? Diante de tudo que leu, que decisão pode tomar? Como aplicar as três leis recomendadas? 


			O Coaching Jurídico e o Direito Sistêmico já são realidades aplicáveis atualmente no Brasil. Você está preparado? 


			Nem se perca em refletir tão somente, no momento atual e desafiador em que o Direito tem se apresentado. Mas lembre-se de que as “dificuldades não aparecem para obstruir, mas instruir. Em cada contratempo ou obstáculo existe a semente de um benefício ou uma oportunidade igual ou melhor.” (TRACY, 2009, p.104). Conforme o autor, cada problema gera uma oportunidade, cada adversidade uma nova possibilidade de aprendizagem.
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